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Resumo 
 
Este trabalho foi baseado na proposta de identificação das crenças e sentimentos dos 
professores diante da atuação da inclusão de alunos com deficiência em salas de aula da 
escola de ensino regular. Para tanto, realizamos entrevista estruturada com o objet
averiguar a formação dos professores que atuam na inclusão e quais os sentimentos 
despertados diante disso. O resultado da pesquisa revelou que a maioria dos professores 
sentem insegurança, ansiedade, frustração, medo e desespero, mas também relatar
sentir satisfação e alegria.  
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1 – Introdução 

 
O tema inclusão ainda gera significativa preocupação no setor da educação. Bu

car embasamento para tentar entender e consequen
as vivências dos professores sobre qual é seu papel na expectativa da inclusão de alunos 
com deficiência, bem como, suas crenças e sentimentos vividos. Por isso
rio um aprofundamento em estudos sobre as causa

Naujorks e cols (2000, p. 68) identificam alguns sentimentos presentes nos pr
fessores inseridos no processo de inclusão escolar:

 
Se o novo causa angústias e desafios, acredita
clusiva esteja 
tos ainda não se sentem preparados para exercer a cidadania junto à divers
dade humana. (NAUJORKS, COLS, 2000, p. 68)
 

O processo de inclusão pode gerar insegurança com um possível despreparo dos
educadores. Para enfrentar 
tempo à subsequente defasagem e estagnação na aprendizagem do educando com 
deficiência. O professor precisa saber enfrentar sentimentos conflitantes. Segundo 
Omete (2000, p.60): 
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Este trabalho foi baseado na proposta de identificação das crenças e sentimentos dos 
professores diante da atuação da inclusão de alunos com deficiência em salas de aula da 
escola de ensino regular. Para tanto, realizamos entrevista estruturada com o objet
averiguar a formação dos professores que atuam na inclusão e quais os sentimentos 
despertados diante disso. O resultado da pesquisa revelou que a maioria dos professores 
sentem insegurança, ansiedade, frustração, medo e desespero, mas também relatar

 

professores, crenças, sentimentos, inclusão escolar e educação.

O tema inclusão ainda gera significativa preocupação no setor da educação. Bu
car embasamento para tentar entender e consequentemente compreender 
as vivências dos professores sobre qual é seu papel na expectativa da inclusão de alunos 
com deficiência, bem como, suas crenças e sentimentos vividos. Por isso
rio um aprofundamento em estudos sobre as causas dos anseios dos professores.

Naujorks e cols (2000, p. 68) identificam alguns sentimentos presentes nos pr
fessores inseridos no processo de inclusão escolar: 

Se o novo causa angústias e desafios, acredita-se que a proposta da escola i
clusiva esteja diretamente ligada aos anseios e medos dos docentes, pois mu
tos ainda não se sentem preparados para exercer a cidadania junto à divers
dade humana. (NAUJORKS, COLS, 2000, p. 68) 

O processo de inclusão pode gerar insegurança com um possível despreparo dos
res. Para enfrentar os reais desafios, pode levar à frustração pessoal e ao mesmo 

tempo à subsequente defasagem e estagnação na aprendizagem do educando com 
deficiência. O professor precisa saber enfrentar sentimentos conflitantes. Segundo 
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Este trabalho foi baseado na proposta de identificação das crenças e sentimentos dos 
professores diante da atuação da inclusão de alunos com deficiência em salas de aula da 
escola de ensino regular. Para tanto, realizamos entrevista estruturada com o objetivo de 
averiguar a formação dos professores que atuam na inclusão e quais os sentimentos 
despertados diante disso. O resultado da pesquisa revelou que a maioria dos professores 
sentem insegurança, ansiedade, frustração, medo e desespero, mas também relataram 

professores, crenças, sentimentos, inclusão escolar e educação. 

O tema inclusão ainda gera significativa preocupação no setor da educação. Bus-
temente compreender a percepção e 

as vivências dos professores sobre qual é seu papel na expectativa da inclusão de alunos 
com deficiência, bem como, suas crenças e sentimentos vividos. Por isso faz-se necessá-

s dos anseios dos professores. 
Naujorks e cols (2000, p. 68) identificam alguns sentimentos presentes nos pro-

se que a proposta da escola in-
diretamente ligada aos anseios e medos dos docentes, pois mui-

tos ainda não se sentem preparados para exercer a cidadania junto à diversi-

O processo de inclusão pode gerar insegurança com um possível despreparo dos 
os reais desafios, pode levar à frustração pessoal e ao mesmo 

tempo à subsequente defasagem e estagnação na aprendizagem do educando com 
deficiência. O professor precisa saber enfrentar sentimentos conflitantes. Segundo 



 

 
... Além do conhecimento e treino no uso de técnicas e recursos, é necessário 
o professor conhecer todo o mecanismo de relações interpessoais e sociais 
presentes em situação de ensino
dem sofrer. (OMET
 

         A proposta deste trabalho foi levantar quais são as crenças e sentimentos dos 
professores que atuam com a inclusão no ensino regular, posto que acreditávamos que 
este processo pudesse causar transtornos a todos envolvidos neste pr
tivemos como objetivo identificar quais são as reais crenças e os sentimentos dos 
professores diante das dificuldades encontradas no dia a dia em relação à inclusão do 
aluno com deficiência na escola de ensino regular, averiguação da fo
professores que trabalham com a inclusão, identificar se estão capacitados para o 
exercício da profissão, evidenciar os desafios enfrentados e quais os avanços feitos por 
eles na inclusão escolar. 
 
3 – Metodologia 
 

Para a realização deste 
gráfica acerca do tema selecionado e para obtenção de dados foi feito um estudo de caso 
do tipo quantitativo-descritivo e qualitativo de amostra de uma população. O material 
utilizado foi inquérito de múltipla escolha com perguntas fechadas de fatos e intenções, 
elaborados com vinte e duas questões relacionadas a diversas temáticas com a atuação 
docente quanto ao trabalho com inclusão de alunos com algum tipo de deficiência, que 
foi enviado aos professores que concordaram em participar desta pesquisa, por meio de 
aplicativo de mensagens e e
til e Ensino Fundamental I e II.

 
4 – Resultados e Discussão

 
 Sobre a formação educacional dos entrevistado
com a Graduação, 84,62% com Pós
formação e/ou especialização em educação especial e inclusiva.
para a necessidade de formação continuada para o profissional da edu
2004 aponta que a política de formação de professores é um dos pilares para a 
construção da inclusão escolar, uma vez que a mudança requer um potencial instalado 
tanto em relação aos recursos humanos, quanto em condições de trabalho para que
ser colocada em prática. (MENDES, 2004, p. 227).

Diante dos sentimentos suscitados perante a notícia de atuarem com a inclusão 
do aluno com deficiência em sala de aula, obtivemos os seguintes resultados, 7,69% 
satisfação, 76,92% desafio, 38,46% inse
curiosidade, 23,08% medo, 7,69% alegria e na opção de outros 7,69% se sentiu 
desesperado. 

Segundo o inquérito, 69% disseram que a escola onde atua se preocupa 
parcialmente com a inclusão e ensino de seus alunos com deficiência. Marchesi e 
Martin (1999.p. 11 apud) criticam que esforços pedagógicos são necessários para 
adequar as crianças com def
regulares. 

 A pesquisa apontou que 69,23%, nunca foi indagada sobre a sua preparação e 
capacitação quanto à formação docente que tange ao ensino de deficientes. É valido 
ressaltar que a Constituição 

 

... Além do conhecimento e treino no uso de técnicas e recursos, é necessário 
o professor conhecer todo o mecanismo de relações interpessoais e sociais 
presentes em situação de ensino-aprendizagem e as influências que estas p
dem sofrer. (OMETE, 2000, p.60). 

A proposta deste trabalho foi levantar quais são as crenças e sentimentos dos 
professores que atuam com a inclusão no ensino regular, posto que acreditávamos que 
este processo pudesse causar transtornos a todos envolvidos neste processo. Para tanto, 
tivemos como objetivo identificar quais são as reais crenças e os sentimentos dos 
professores diante das dificuldades encontradas no dia a dia em relação à inclusão do 
aluno com deficiência na escola de ensino regular, averiguação da fo
professores que trabalham com a inclusão, identificar se estão capacitados para o 
exercício da profissão, evidenciar os desafios enfrentados e quais os avanços feitos por 

Para a realização deste trabalho, inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibli
gráfica acerca do tema selecionado e para obtenção de dados foi feito um estudo de caso 

descritivo e qualitativo de amostra de uma população. O material 
e múltipla escolha com perguntas fechadas de fatos e intenções, 

elaborados com vinte e duas questões relacionadas a diversas temáticas com a atuação 
docente quanto ao trabalho com inclusão de alunos com algum tipo de deficiência, que 

sores que concordaram em participar desta pesquisa, por meio de 
aplicativo de mensagens e e-mail, sendo o público-alvo professores da Educação Infa
til e Ensino Fundamental I e II. 

Resultados e Discussão 

Sobre a formação educacional dos entrevistados constatamos que 15,38% atuam 
com a Graduação, 84,62% com Pós-graduação ou especialização e 7,69% com 
formação e/ou especialização em educação especial e inclusiva. Os resultados apontam 
para a necessidade de formação continuada para o profissional da edu

política de formação de professores é um dos pilares para a 
construção da inclusão escolar, uma vez que a mudança requer um potencial instalado 
tanto em relação aos recursos humanos, quanto em condições de trabalho para que
ser colocada em prática. (MENDES, 2004, p. 227). 

Diante dos sentimentos suscitados perante a notícia de atuarem com a inclusão 
do aluno com deficiência em sala de aula, obtivemos os seguintes resultados, 7,69% 
satisfação, 76,92% desafio, 38,46% insegurança, 30,77% ansiedade, 23,08% 
curiosidade, 23,08% medo, 7,69% alegria e na opção de outros 7,69% se sentiu 

Segundo o inquérito, 69% disseram que a escola onde atua se preocupa 
parcialmente com a inclusão e ensino de seus alunos com deficiência. Marchesi e 
Martin (1999.p. 11 apud) criticam que esforços pedagógicos são necessários para 
adequar as crianças com deficiência, aproximando-as ao máximo do padrão das escolas 

A pesquisa apontou que 69,23%, nunca foi indagada sobre a sua preparação e 
capacitação quanto à formação docente que tange ao ensino de deficientes. É valido 
ressaltar que a Constituição Federal de 1988 garante aos alunos com deficiência uma 

 

... Além do conhecimento e treino no uso de técnicas e recursos, é necessário 
o professor conhecer todo o mecanismo de relações interpessoais e sociais 

aprendizagem e as influências que estas po-

A proposta deste trabalho foi levantar quais são as crenças e sentimentos dos 
professores que atuam com a inclusão no ensino regular, posto que acreditávamos que 

ocesso. Para tanto, 
tivemos como objetivo identificar quais são as reais crenças e os sentimentos dos 
professores diante das dificuldades encontradas no dia a dia em relação à inclusão do 
aluno com deficiência na escola de ensino regular, averiguação da formação dos 
professores que trabalham com a inclusão, identificar se estão capacitados para o 
exercício da profissão, evidenciar os desafios enfrentados e quais os avanços feitos por 

trabalho, inicialmente, foi realizada uma pesquisa biblio-
gráfica acerca do tema selecionado e para obtenção de dados foi feito um estudo de caso 

descritivo e qualitativo de amostra de uma população. O material 
e múltipla escolha com perguntas fechadas de fatos e intenções, 

elaborados com vinte e duas questões relacionadas a diversas temáticas com a atuação 
docente quanto ao trabalho com inclusão de alunos com algum tipo de deficiência, que 

sores que concordaram em participar desta pesquisa, por meio de 
alvo professores da Educação Infan-

s constatamos que 15,38% atuam 
graduação ou especialização e 7,69% com 

s resultados apontam 
para a necessidade de formação continuada para o profissional da educação. Mendes, 

política de formação de professores é um dos pilares para a 
construção da inclusão escolar, uma vez que a mudança requer um potencial instalado 
tanto em relação aos recursos humanos, quanto em condições de trabalho para que possa 

Diante dos sentimentos suscitados perante a notícia de atuarem com a inclusão 
do aluno com deficiência em sala de aula, obtivemos os seguintes resultados, 7,69% 

gurança, 30,77% ansiedade, 23,08% 
curiosidade, 23,08% medo, 7,69% alegria e na opção de outros 7,69% se sentiu 

Segundo o inquérito, 69% disseram que a escola onde atua se preocupa 
parcialmente com a inclusão e ensino de seus alunos com deficiência. Marchesi e 
Martin (1999.p. 11 apud) criticam que esforços pedagógicos são necessários para 

as ao máximo do padrão das escolas 

A pesquisa apontou que 69,23%, nunca foi indagada sobre a sua preparação e 
capacitação quanto à formação docente que tange ao ensino de deficientes. É valido 

Federal de 1988 garante aos alunos com deficiência uma 



 

educação de qualidade no ensino regular em instituições públicas de ensino e de acordo 
com Bueno (2009), fica difícil incluir crianças com deficiência se não houver um apoio 
de professores especializad

Sobre o amparo técnico 46,15% recebem, parcialmente, perante das dificuldades 
que encontram na atuação com seus alunos com deficiência. 
pontuaram que, embora a escola necessite ser repensada, para acatar as necessidade
educacionais e estruturais é indispensável uma reflexão, começando pelo profissional, 
que o motivo de estar ali. 

 
5 – Considerações Finais 
 

Dentro da proposta foi verificado que boa parte dos professores pesquisados 
sentem insegurança, ansiedade, frustra
alegria. 

Podemos afirmar diante disso que, no geral, quando se fala em inclusão, há um 
preparo na infraestrutura das escolas, mas o capital humano está ficando vulnerável. A 
qualificação permitirá que ele conheça
com a prática, de forma a oferecer um ensino de qualidade e não meramente preencher 
protocolos. 

 Sendo assim, consideramos de suma importância qualificar os profissionais, 
oferecendo capacitação, estudo, ro
suas dúvidas e a escola crescer enquanto equipe de trabalho.
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Dentro da proposta foi verificado que boa parte dos professores pesquisados 
sentem insegurança, ansiedade, frustração, medo e desespero, além de satisfação e 

Podemos afirmar diante disso que, no geral, quando se fala em inclusão, há um 
preparo na infraestrutura das escolas, mas o capital humano está ficando vulnerável. A 
qualificação permitirá que ele conheça métodos de trabalho e consiga articular a teoria 
com a prática, de forma a oferecer um ensino de qualidade e não meramente preencher 

Sendo assim, consideramos de suma importância qualificar os profissionais, 
oferecendo capacitação, estudo, rodas de conversa e apoio para que consigam dividir 
suas dúvidas e a escola crescer enquanto equipe de trabalho. 
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